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FELIZ VIAGEM!... 

enternecedora coinu)t)çao, , endu no 
:palpitar deis lenços agitados no ar 
um adQjo promeuedor de regres-
so; corneçando logo ali ao sair da 
barra, [.sal desembaraç;•do ainda 
dus abraços dos amigos e da fa-
milia, a sos)har aventuras e hero-
tsmn•; o soldado portunuez, este 
suldado que tio vivos e immar-
cessiveis tem conservado os louros 
de passadas viciorias, lá vae- na 
uhediencia cega dos seus deveres, 
ufferscer, mais ama tez, a vida 
em honra da Patria. 

Ah! que o sangue poriugnez,igtte 
untos suppõein dessorado e ea-
franquecidu, ainda conserva os ele-
tziPnt )s da sua relha energia guer-
a•eira! ,10 toque do clarim que ► ae 
suando de monta em monto e ds 
villa em villa, ❑a vibração commo-
-%•eWte de um grito de dbr, o solda-
-lo esgnQce u idyllio amoroso em 
-que arellitectara o sonho da sua 
felicidade rustica, a mãm, velhinha 
e saudosa, a aldeia, pequenina e 
branca, onde lhe nasceram os pri-
meiros amores e onde lhe ensina-
-am as primeiras orações. 

Chora? Reponta-lbg no olhar a 
lagrima silenciosa? E' o tributo do 
gora;€n ís saudades dos que ti-
4am.. 0 esforço narenil da sua al-

ma corajosa, r.ão se apouca, nem 
se deteriora: cobuatece-se e avigo-
ra-se. E lá tem baixo, no meio das 
florestas, ou ❑o meio dos panta-
nos, liar triucheit'aa oa nos acain-
pameutos, quando as balas sibilam 
p os tambores rufam, é que é vel-u, 
audaz e destemido, valente até á 
cenreritlade e oha!dier)le ató ao rnar-
t1"rio, dellpresar a vida era arre-
istettidas rpicas n'uma anda bem-
tluia de furtar e de vencerl E' vel-o 
á noit(" rançado de fadiga e de 
Eédp, & pois da torturante activi-
d:ido dos combates, qulitnado de 
sol e de foge), cantar as relhas 
canç0es da rua aldeia a que a nus-
talçÚia da Patria, l3õa um torra de 
saudade enternecedora e santa! E 
no dia seguinte, a!) romper da al-

i ,orada, cie-o novamente prompto á 
faina gloriosa do, combate, ,) idos 

I pregados no syntboto da Patria, na 
bandeira querida. cujo palpitar, u 
eatlitisiasma b ieduz. 

V preciso voltar! Não com a 
fronte pendida, como ❑m derrota-
do, mas tom o rosto etrguido, co-
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ma urn triumphadui! Nem o re-
gresso Il)r, alvoroçava o animo,nern 
a ! erra natal teria já para elle tis 

olhos pt)stos na terra, querida, encantos com que a deixara, se 
a quo ficam presas récordaçõs. e i por Ia ticassern, com os pedaços 
saudade:;,u coração a ostreu)ecer de f da farda, a haura e a gloria do sol-

dado. V.)Itar! E' a felicidade uni-
da, su4,hada nas horas breves do 
reporisu nocturno e conquistada 
nos dias longos dos eouihates mor-
tiferos. Volt;,r, siei), cum o sorriso 
da ricioria nos labias, com tis !ou-
ros da gloria tia frente!... 

! 

Dtzem que não ha, por exlquan-
to, luctas a + ostentar, quo o soce-
gu das culonias africanas é pos(tl-
ro e animador; que a previsão, 
apenas a or•evis3o, de aconteci-
rrentus futuros, que é argente evi-
tar, ou prevenir, acouselhuU ao 
governo a expelicao militar, agora 
or sadi. 

Oxalá assim seja. tiãí) é ruim 
sei viço prevenir. Melhor acuda que 
remediar, 0 s.lJado não servo só 
finando na)ia, é ainda'rnais vics,-
rioso quando ;, uupa. E uso seu 
tão abEiAdaut(,s tis braç ,s para o 
trabalho, dos campos s dai oOki-
nas, que se 1,)e roubem centenas 
d'el'es em atenturas desuecessa-" 
rias. 

,ltterçE3••, cuidados e sa,•ri13cios 
de d tuit iro, de vidas, ds cangam, 
merece- tis bera, es;e VWiSlitno d.)-
li inio a qw, está ligada a futura 
prusperi,lade ela Patria. Dereudel-0 
uso é só defdndrr a herança do 
pa.,sado, c preparar as grandozis 
do futuro. Perde! -oN seria perder 

o rnelhnr fl irão da corós portu-
guesa, aquele que tilais ruUh), 
tuats brllbaste, reais promelledor, 
se u idenceia sobre todos. 

Desde os começos dessa guerra 
nefasta, que tantos e tansos I:re-
ju!zos tem catisadn às f5.nanças in-
glezas, e que tão largas e profun-
das ferida, tern aberto nu orgulho 
s riu amor Froprio britannicos,que 
o perigo para as nossas colunas 
da )! trica ur'ietlial e real e imílii-
neate. 

Saube-,) desviar sempre—e com 
que.aatiafaÇiu vós dizemos 
soube-o desviar sempre o provado 
pait'rotisnl u, a correcção e lealda-
de do governo progressista, con 
6eguitido sustentar, setu offens i 
dos brlus alheio: , os interesses e 
o brio do paiz. `as cuojunt;toras 
melindrosas ela ,angr.nta tlnt st lu, 
escrupuh ,:ou setnprP, no cumpri-
lnento sagrado dos antigos trata-

9 FOLHETIM successor:—cD. Ignacia, durante 
o seu governo, foi muito estirTa-

Rpoaatarrztetitos pas•a <s bis. ' do dos p.ttricios, nacionaes e até 
toa-la da li-e,, z>tezft•t cio mesmo dos estrangeiros, pois 
bai ,vador de ifraaztttev-u utt houve perfeitamente as obri ,,l 

i ções de pastor. de pae, de prote-
ctor e Ge amigo: Contribuiu mui-
to para a fe•icidade, civilisação, 

Em 18o8 escreveu-se a seu riqueza e povoação desta fregue-
respeito:—`acho esta egreja bem zia, fazendo repartir pelos mo-
servida pelo muito reverendo pa- radores d'etla todos quantos ma= 
rocho, que apenas chega o tempo ninhos na mesa-la existiam, im 
para aprender e admirar... na- pedindo com suas persu_sões e 
da mais me resta, que exhortal-o protestações a emiórac3:> dos 
a presistir no seu zelo, para que mancebos- para os estados do Bra- 
a seu tempo receba do Supremo zil, restitu rido á agricultura es-
Pastor o premio que tem reser. tes braços, que ella lhe rouba-
vado para o bom e fiel servo.» va .. » 
E nós, para- evitar delongas D. Igracio, que, em,, 1807, ha-

terminamos por hoje a sua bio- via eleito para seu coaç-fjuctor e 
'graphia com a memoria saudosa, successor. a Jeronyrno José, d; 
testemunho aquilatado dum co- Costa Rebello, que estava em 
ração agradecido, que deitou Coimbra proximo a terminar a 
$za••ada ras--.•Iemm-ices--o seu . sua formatura, viveu depois com 
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dos, e dos preceítos (nodern(,,s do 
diroitu internacíoual. 

Eriçada do ditflc.uldades- era a 
a situarão crearla pelai desavencaa 
do- dois povos ainicos e visinbus. 
bielindroga, coito nenhuma neste 
seculu, nem talvez nos pretéritos, 
a conjunctula Pai que se encon-
trava um g ) Terno portugoea. Mj , 
as difftculdades vE wcnram-se, a 
cunjune(ura auavisou.se e'ao aban-
donar as cadeiras dt> puder, u .,,o-
vemo progressista uã,► tulha •ó a 
felicitar-se pela sua po!iiiEa inior-
lia, mas bela sua j)olitira ezterwi. 

Oxalá o governo d'auora, de 
cujo patriota;uno nãr) duvidamr)s, 
sela egualindnte feliz nu resultado 
dos seu: esforços iiplumatief)3, o 
na orientação teu; seus scrviçu•, 
patrioticos-

}Ela,i todos ( is povos @nroliQ11%, 
os maiores, os rºats ricos, tis mais 
militarisadus, idem, iios tt'ttin)us 
annus, u'uma ancia enorme de con-
i quista, attra:d ,; pela riquraa da 
t Aft'Íca, 1.+t•Ju ali t • uan'a. Q,a31 

rieuhu:i), f):)rcm, teto de lá viltado 
caro a bandeira vencedora. 

Mais feliz, senão tilais valente, o 
soltfarlu purtugaez reta- se eldrado 
coi)slantemente no cunCC ;,,to do, 
mundo, que u admirar, quo o' res-
polia, qud o aponláa, Corno 1.xem-
rlu e tnua'!o, aos suldad ,s dos ou-
tros povos, Se agora s(s proporcio-
nar a>asNjo para novas atúringe > ei 
de heroismo, a hist,,ria r,• istal .a;-
≥ia, porque a paz dos ultimo, trlrn-
pos não lhe adorirecru a energia. 
nem os louro, que coláeu I')e en-
tibiaram o animo. Prump(o, se.it>-
pre á privei^ira voz., coruu srntinY!-
la tia P31.ri'), r W11S10 i)0 11u;0 da 

tranquilidade nacional, esprrìia, 
como avaro possuidor, o illes(juro 
que lho compel(, <,u3rd-u'. E ate 
pr•imeiru grau d'Jlal'll)f, : euão 
primeira suspeita de peri;ro, o se:, 
estirnu!;lnte atnur• I)alriolrt,o explue 

eu) ac;us de, licruistrl ,r! 
II•)ni'a ao, soldado portn'stt8 /.! 

Oae as auras beindilas da f,llci-
Uade bafejem esses tìlhus qut•ridus 
da Patria, a que►?) elia, ás veze{, 
tão inárat.)(nenie papa a er.oi'me 
dítida doa suas dedicações e sa-
criflcius. 

Que esse poiibadO de bravos 
regresse„não corn os 1ourns cn• 
s'an;!ueutaElr)s ala vieturi3, m,1s corn 
a ( lor•ia, reais veneranda ainda,de 
❑i)1 tritimphu a•)soluta:)tente 

fi cu. 
ACumpartbJrn -os as nossas S311-

o dito seu successor, o qual con-
clue a memoriã supra com estas 
linhas:— Vivi com elle até o ultimo 
instante da sua +,ida na mais per-

feita harmonia e pura amisade! 
Era do coração que chorava a 
sua falta; e com justo sentimen-
to. 

39 - Dr. Jeronyrlo Josd da Cos 
ta Iz>ebello - Este abbadè somente 
tomou posse desta egreja em 4 
de janeiro de 18o9 porque todo 
o tempo ºintermtrdeo foi ne:-' 
rio para a exp.-dição -d'este nego-
cio, em razão dos embaraces e 
confusões, causados pela imas to 
francesa; e succedeu in solidu)n 
a 21 d'agosto a 181 1 , ficando 
pensionado em 81o:000 reis re-
partidos por varios. 

'rira seu elogio bastam os 
capítulos de vista, onde se lé em 
1815.—«Louvor granJe merece o 
reverendo paroc!)o o'esta frege e 

i daçõ!ez atgtl3patr}11ti1 u; n; nu;;or 

vnt is! Ii spnndum a.> >cu.l.(dos i1. 

que ftcaln, ás . audai!es do c Eioc 
vitu. Iole silliples volta, 
Ireis heroes e t>eueineritos. I€.)n 
•ae a Patria, quo a t✓ ini: ru, 
conto.rwla! 
jIt ) a viagem, boapvia ,, i3m! 

CARTAS D'ALDEIA 
1 

Yrtlle de Tânici, 14 de Setembro 

Nï_ lhes escrevi honteni nsla 
caria ptir uma razão inuito Sitn-
plce,: não o pilde fazer. 

Esta é, para mira, ama sema-
na uberrima em factos para lhes 

contar, tilas muito—à vol d'oi-
se.m— , ; vã lá este ft'a(,Ce<tsm 

de que eu embirro, para que se 

não diga, qne eu só gosto + ie la 
!operais; lu lo tem o seu jogar. 

A pruposito: não tenho atlni, 
nestas cartas, intereallado plira-

ses iuglezas, pol•:1wt ainda me 

recor-lo da reá impressão, que 
dos produziu o celebre—taltt-
7i1(lttótli—e que tile obrlgotl a car-

rCeM, culel um vìoloncello ao 

buir,bro, a esgaçar notas, em uma 
sercil:1ta f)rotesto, ;1131 em lsac-

cellus. Santo—ttlti.ii Eatrlan—que 

multo belo troe fez! E' "aso para 

dizeriiio< coa) o Bispo d'fivpona, 

lanando ( 10 pecczldo original,-- 
O' f el ix ctil pul 

Ml ls, para o;r lt é,qut, eu vt)u? 
r 
V AMos A rr,t'lst:l Ela seta + na. 

Lu anilo a abafar; tunito um 

desejo arElente d,! abrir a valvu-

la á corrente elas verdatlei nuas 

e crua.,, flue é preciso despejar 
sobre a maiulla dos coveiros das 

irlslituições, sob etiju sol eu nas-

ci; (1).1.; sol nascenl.!, sol & vida 

e sol d,cilthnsiasmo: sol de cren-
ça, sol de Paixão, n)as paixão 

santa, t)aixã) palriuliea, pa ixão 
sincet'a, p;tirão que Cr, urn'► vir 

tutle, e não -paixão, um 

crime, como ralas paixõt'• puiiti-

cas d(z h(vja era alia ... Basta. 

--F,,i luxada, (1311110 solNrl,ne, 

e muito briibante a festa, (lne o 
rnou querida 11.de 

M. Falcão fez celebrar cn► a ea-
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ltella d,! N. 'Senh ora da Esperan-

ça Elo barriu, etn Rori z, capella-
do antigo solar Eia nobre familia 

rios Arriscados, no dia 8 do cor-
rente, 

0 nobre e dijrtissimo repre-

sentante d'E,ssa antigafamilia, o 

yue huje,13abita o seu antiguissi-
mo st)l,,r deserto, lia quase rlous 

séculos, não tinha obriI;ação de 

fazer celebrar esta festa de anti= 

aa ( radicção na família; pois que 

o seu antecessor o cnmutendador 

Antonio ela Mendauha Arriscado 

legou 1 Santa Casa da ?iliseri-

cordia desse vilia urna quantia 

avultada para mandar satisfazer 

oS legados antros de seus as-

cerlde.rates em miss:is resadas; 
mas agnelle meu estimf vel ami-

ao, uma vi:'z installado ene o so-
lar da stla familia, não qu!z, 

nem quer, que tile., tão edifi-

rallte usança de `seus maiores 

cahisse tio olvido e fosse de en-

volla com os desvarios dissolvén -
tes da nossa epocha. Parabens, 

muitas parabéns, pelo modo lou. 

vavel cota que S. ex.'se mostrou 

um crente fervoroso e pele mudo 

bizarro e fidalgo com que sua 

?x.', e s!3.i E'Xm.x, esposa, recebi)r 

rara em sua casa todos os con-

vidados p:lyd Ião solemne como 

edificante solenuudade religiosa. 

—E já gtieestoti cora as mãos 

na massa aecrescento lhes, que 

homem principiaram as solem• 

nid;)ales dos tr iduos, ai) SS. C,(-

ração de Jesus, erra as fre ,, u(3zia.; 

d'Alheira e Arcuzeilo; aqui é 

conferente o meu antigr) an)iao e 

ilhistradiNsimo sacerdote Mrn, 

Cone-o Mor;ado, das 1larinhas., 

acolá é um sacerdote qualquer, 

caio nome, francamente, nem 

sei; e e ali anntle eu ir,,i por de-

U..eneia com o mt'li velho albino 

abbade d',kll►eir :l. 

Mas porque não escrr.veu vo-
cè ilonterll e$ta carta, ane rern 

abara, tão larile, invadir esta 

redacç:iu? UI1'- Ill e, (ü!U o, rl,c,tis 

ala ,10s. Quevm saber porgaè`' 
Và lá. 

Sahi Ele casa, na 3.' feira, em 

zia, não só pela muita limpeza e tomou posse da diócese do Porto, 
areio com que tem a sua egreja, para onde havia sido eleito bis-
que tudo inculca o seu zelo; mas po. 
lambem pelo bom exemplo e dou- Da tvpographia Gandra e Fi-
trina com que educa e pastoréa lhos sahiu um folheto—«Cere- 
o seu rebanho, elle se faz digno moniat para a sagração dos bis-
de maior louvor; ro go-lhe comi. pós, dada á luz por occasião d i 
n-ue, porque de Deus ha- de rede sagrarão do exrn.° e revm.° sr. 
ber o premio com que o ha de. D. Jeronyme, $José da Costa Re- 
premtar na outra vids.» Na de bello, bispo da diocese do Porto, 
1818:--«Acho esta egreja muito na sé cathedral da mesma cidade; 
bem servida de parocho; louvo em 20 d'agosto de 1843»;—de 
o ze'c discreto e il'uminado com cuja ediçao, com lagrimas de 
que se éillprega não só no culto gosto e satisfaçao, offerecemos 
religioso do templo. e.otflcios di- um exemp!ar, que possuiamos,ao 
vivos, mas tambern rio interesse compatricio, visinno e amigo, o 
espiritual e temporal dos seus pa- { exm.° sr. D. Antonio José de 
rochi anos. » Sousa Barroso, (natural da pro- 

Foi deputado às córtes de i8zo. rima fregueziá de Remelhe, e 
Em 1836 foi nomeado vigario hoje sympathico prelado da ores= 

capitular de Lamego. Não Io- ma diocese do Porto), quandt > 
grondo. porem,. -saude alli, vol- nomeado bispo de Hymeria. 
tou á sua egrea, que regeu até 
acosto de 1810; epoca em que 1'a.2)-e Posa. 



, O COlti MER-CIO DE B ARCELI,OS 

tema di ressão, de que trouce as do (lin'n íro, roubou o ouro das 
mais gratas e as m tis agi-3davels irmãs; levou-o e ventlt•o- n; e 
impressões, Pui a aceiro,!; d'ali quando estas sl? lhe apr,•senta[n 
a Costa Nova: que bonita esira- para que fossa prevenir os ouri-
da! Que encanto, flue delicia ves da cidade para que o não 
mesmo para uós, qu(3 vivi,tnos comprassi?in, pois era roubado. 
em o melhor jardim do tnundol 'diz-lhes-- Isso não vale de nada 

Dali atravessar a ria eras cima porque quem o roubou ou ji o 
distancia, talvez, da 1:500 (pie- vendeu ou não o rende por em-
tros, ir a tllravo; uma vez ahi quanto. lhae, eu dou-vos, das 
chegado eu, e um nutro rompa - [ninhos ec)noin..os, cinco coróis, 
nheiro de viagem, procuramos, os meus irnxãas, a mãe e os tios 
porque' soubemos, que estava em tambem vos dão e vós compraes 
a sua patri4 o sr. Conego Ançã. outro. , 
tão conhecido e:n o mundo (ias assim c,atiseguï.a-mestre tão 
tenras patrias; e que sati,faç5o expci-iinent ido --;iludir aquellas 
,eu tive cru abraçar um ecelesias- buas almas por algum temtbpo só-
tico tão disllncto,'tão illust.rad(a, mente. 
tão Illano, que, sem nunca nos 
ter conhecido, noa fez os mais 
gr'ãtos e mais penlrorant(,s' 4,fie-
-recimentos! !teu queriasó co[rhe-
(;el-o, abriçil-o,' e, cota -isto, fi- Fazem annos: 
-quéi pago ' do receio, que tive 
m atravessar a ria; t[nponetile, Hoje - os srs. José Martins de e 
em -bonita. Faria e Francisco José Ferretra 

de Faria. 
1lleus amigos, digo-lhes fra'n- Amanhã—o sr. dr. Guerra 

'camente, uós para'ver-mos ma- Juahqueiro. 
vavilh.s extrst)rdinarin, não pre- Dia i8—a sr.' D. Ludovina 
cisamos de sahir f deste ) aiz. Te Rosa d'Andrade Faria. 

Dia ig —o sr. Paulo José AI-
anos aqui, em casa, mtttto que ves da Silva. 
,ver, e [nuito que admirar. Te- Dia 21 —o sr., João Rodrigues 
nho pena de principiar a fallar- de Faria. 
lhes n'isto, quando se acabarn os + 
iinguados ela minha tarefa, De regresso d t praia da Apu-

Até .ã ermana. lia passaram nesta villa para 
Y l Braga os srs. Viscondes do Cas-

•; •rxrtcraciio: te:lo e exm.— filhas. 

Já se encontra entre irás, de 
regresso da praia da Apulia, o 

necessidades, 6-9-900, nosso querido amigo sr. Antonio 

(ncTAne,,ua) d'azevedo, ex-redactor deste se-
manar 0. 

vespera + 
Necessi- 1 Tem passado bastante incom-

modado de saude o nosso amigo 
sr. José A. d'Oiiveira Niattos. 

Fazemos ardentes votos pelo 
seu protnpto restabelecimento. 

_i. 
Teve o seu bom successo, dan 

de á luz um menino, a Esposa 
do sr. Manoel Pereira Esteves. 
O nosso parabem. 

T 
Passou al f;-uns dias na praias 

diz Apulia co,n sua Esposa o nos-
so amigo sr. Delfino P. P steves, 
habil pharmaceutico d'esta vilia. 

Sahiu para a mesma praia com 
sua família o sr. João José dos 
Santos Terroso, digno escrivão 
de direito n'esta comarca. 

Tambem para alli partiu a fa-
milia do nosso amigo sr. Manoel 
Augusto de Passos, digno verea-
dor municipal. 

Esteve em Aveiro o nosso 
pres idissimo collega rev. abbade 
Paes de Vilias Boas. 

Regressaram da Apulia os srs.: 
Joaquim:V',nagre e familia, Julio 
Faria, Anselmo Duarte. P►acido 
Lamella efamilía, João Ferra e 
José Caldas. 

Um regenerador. 
4 

DIÁ A DI& 

-CARTA 

Escrevemos-lhes em 
da nossa romaria---iras 
dades-flue, se não é uma dar 
principaes do Minho, é, sem du -
vida, a pr't reira d'este cfinceiho. 

Já no rosto de muitos necessi-
dadenses se patenteia assaz o 
content-iinento que lhes vae n'al-
nia, por gerem que o tempo cor-
re propicio para a vinda dos de-
rotos e forasteiros que para e-
les constitue uma cias melhores 
fontes de receita. 

Estamos em plena festa. Soì-
rées animadissimas e espirituo-
sas. 

Ha aind,- belas poucos minu-
tos- ião dez da noite- senta-
dos n'umas taboas que amanhã 
hão dri servir de mesa aos a[nan-
tes do café e disfructando, como 
meia duzia de roceiros e outros 
a tantos amantes do doce, dança-
vam o---inalhão—foi este inter-
rompido pela passagem do nosso 
rev. Reitor, os estudantes Viila-
ça e bocha e outros, fendendo o 
ar 'com harmoniosos trinados de 
guitarra e riolão. 

Impellidos pela curiosidade 
perguntamos aos cou)panheiros: 
Para onde vaie esta gente9 
'Não sabe?---y ae para a soi-

rée. 0 leeitor não vae lá, respon. 
demos. 

Engana-se; olhe que é, sem 
exagero,- o melhor-me;,tre de 
sala-- que eà temos. 

Por força de tal resposta hou-
vemos por bera calarmo•uos e só 
temos que applaudiro nosso bom 
director espiritual por tão raras 
virtudes. 

Faz-nos recordar aquella his-
toria do estudante que, sem di-
nheiro para sustentar' o maldito 
vicio da batota, se introduziu 
em casa da familia sem que por 
eila fosse sisI(t e não encontrat)-

PELA SEMANA 

; Era Alds-oiti--Unias i nás-
stas laovas--0 rarissitno acon• 
tecitzFlut) de dota, iroAos se or-
denareis d,- l)resb9tero, n„ mo~ 
ano,), de cantarem. a sita prlmi?ira 

missa tio iliesir,u dia e na raiesmi 
parochia, poz em feita e festa 
grandiosa a freguezia ' de Aldreu 
s visinkis, no sabbado penuflimo, 
8 tio (; orréute. 

Poucas vezes s,+ assiste a tão 
impeueutes solemeiidádes e bri-
Ihaiales festas. 
A familia Queiroz de Carvalhò, 

da freguezia de Aldreu, coto tegi-
tinia e jn ,, tissi[na ufania, pode, or-
gt)Il-iar-ae Js ter celeáfado condi-
gnarnente o jubiloso successo. 

0s dous novos levitas rio os Uruiger em Luiiãreaaço Aio2-dQ —\7u r•in Civado e 
rev.'" srs. padre Manoel Joaquim luargtsez--Catisoti grtndts scr- janto ao açud,; cia fabrica de ele. 
de Queiroz e padre. J.,,é Caud ,do preza a noticia dirigida ao governo ctri•idade cia Afor;ld i, pare .eu afo-
do Carvalio, suhrmh,)i lio nu.,se pelo sr- c ,ro(iel M,ichado, gover- fade, ase 2unda-fo.ira 1)assada, um 
vali,{so e dedicado currelig,onario, nadar ele iM ) ç•)mbiqu ,?. p arti,;;pari - toe luerin cie .; anil )s d(- edad fi-
sr. padre Mandei Joaquim de Quem do -I;i( que cor. Paulo Ki uger, pre- I lho d,) 2.° el,atr.c st  da fabrica 
rui, dtgn,s.ituo abb+dti da fregue- sidante tia rxtincta Repub`i-a d,) sr. Víllas 13oa:. 
%ia de A dreu e dtStt(Ict „ oiad ) i• Transvaal, ,e al?re.seat•r.i al-i :3.x E%,pediçam a %z>1IIrenco 
sagrado, que a nada se puupuu (eira á (joite. ás auctoridad;i. p,)r- f;larclasez.~Pari u ❑a í a feira 
para •a urdenaçã )+Jus seus danos tuau,-zas. 4 de L'st,u:) ti. , va p•)r c13aeguella► 
sulirinh )s e que- timbe ,n tão bi- 0 corisellz ,, de sriini+troa, ante a urna nova Nrpad.ç.ít) tn.l rir pita 
za<rainèiite (leu ( U,iu (i bri'b ) as ,ravidad,•, di noticia, reuniu iaiind- Lourenço X1.rques pjicce quti a 
solculoldades e (estojos d,) +lia, dì-datil -nte parar tratar creste as- ias>tancias do gi,v,-riu inglez, em 
trado a satisfação de ver erra torno soro ou). ieu,l , ant ! s (1',; .-, i) u sr. virtu+le d i corar:iband.) de ;cerra 
de ,i, a rejubilarem cola a tua ale- cunsr.11?,_irn Il ouro Ribeiro, coife- que se faz p ,r :iqu-lla nossa pas-
;ria e a tesnaionharetrr-lhe a sua r,-ticiad,i com o th - fei dt) È-Zt id) e ses i,) par) o T uni«•at. 
estima a affeição, .muitos dos seus COM o sr- procmrador geral (13 A ex rediçã i foi na força de mir 
mais sincero; amigos. corôo. , e du:,eatosh)inrn,.. 

0s j,iv,-ns presbi'tei-os, que Gzt?-1 0 un•ernu &bbereu su;citar o Do 2.° bataiiião d' nfinteria 20 
rara „ seu curso (;Um tuda a dis- c-iso ás dt;l,, :s:çt):, d✓r,tad•s ,! o ;i:?{ri eàticiut)ad ,) r)1 IAinbem wtn 
tit)cção e apnire{ta +sento, que t(ãu direito r,Unstieludin;u'i„, tirando) colitiu:,'eate da 20 praças.. 
do(ado)s •e excelli-ntos l)redicadoi 6i'uóer solo a nos,a pr„tecçãti e Uissta —x i passada 3.• feira 
de alma e da caracter, o que por ritilasw<a. 0 y!«ernn recon)men> çelebrou-s-, na capelta do Asslo 
certo muit,i h,)Ilrarao a i•espeitavel dou [XIIIh•+rl (itic' o íovprwidor dos Sarr rados Corições lie .; estia 

classe clerical, tainbetn expc,rimen- ienh.i para cinn o xelho presidente e alaria, desta villa. nina missa, 
taram a grâlldi,siina o tocotnmerl- as attenções (lenidas $ suar edade stifir;igaiido a alma do rev, coroa oa 
s(iravei ,ali<f.içã<) do insndar de e i soa posição. luzo Baptista 6 Silva. 
alegria u coração (lu sina extrc(nu- ;,sairia e Portai esez—Co- Foi mu to cone : rrid2. 
sa mãe, de suas bua+ irmãs s de. roo se cé do annnnciu que vais in- Curta l:C etisra —(roi pºssa-
dieados irin3os e, tios tauto pater- serte lia sceçãn respe: tina, o da eaita de cara at) rer, Joãi 
n(,s como maternos. nosso presado amigo sr. Emilio M ii-ques Jlaciel, para Sinta Lucre-
0 rev. Manuel Joaquim 3eQuei- da (,tinha Velho Pinto liara, dier,o cia de Aguiar, deste ian,'eth). 

roz ctlebrou a % tia ini+se. na capelta e ititelligenle amanuense da aduri- Ijrh2aatro Popular--À com-
da ;; t!nboi-a cio pilar, ás 9 horas rtistraçã) d'esle coneelhn, começa paokia heapanhula de zarzuela di-
da mantiã, prégan,tt, 3(o Evangelho desde o principio d'ontnbro pro- rigida p,)r D Insó Travanco, de ): 
o rev. al)bade (te 'rreg„se.; e o xiin o a leccionar o curso completo paragem n'est,t villa, deu ein as 
rev. José Gandl , lu de Carvalho ce• de Latim tatito para o Semiriario uoite> de dom ngrt, .egunda, torga 
lebrou tia paroch1al eg:eji de AI- como pars o Lrcen e bem assim e sexta-rt:ira passadas { rec ta; nn 
denta, ás I l faliras, suhiiido ao pul. o curso de Portuguez.. Tb ,atro Popuii-, com grande con-
p,to u di'scnnn si-. t.uiz Maciel dos Não prec;samos - encarecer oa énrren, ia e gerai agrasfo do pa-
5antos Portella. meritns ilu nosso amigo, porque é blico. 

A's lavandas serviram os srs. bem sabida nesta vilia e concelho ' 
dr. Mamiel Nunes da Silva, more- a sua alta cumpetencia respeitante 
ti,>irno juiz de direito da comarca ás materías que se propo3 teccio= 
de Caminha. dr. Jusº Juli) Vieira , nar. C••ÌER•+•• 
Gamos, presidente da ,,amara mu- g,ieeimçxs—Forais concedidos ' 
tiicipal e rir. Antonio Emilio Wn- 60 dias da licença ali no :co queri- Os preços dos cereaes pt'la 
des do Valle, vereador da mesma. do amigo e prelado director poli- medida antiga,no mercado d'es-
D ambos furam padrinhos o tio tico, sr. dr. Vtoira Ram(ts, nota- ta villa, foram os seyztintes: 

dor novos levitas rev. Abbade de riu publico ❑'esta comarca. Milho branco 54.0 
Aldre.(i e o sr. dr. Gonçalo Joa- Tambem obleva 30 dias de li- 
quico Fernandes Vai, talentoso co- cença o nosso amigo sr, dr. Au glilho si)tat'ello 5% 
nego da Sé de Bra.-a. Busto )Mattris, notario publico da t.'enteio 550 

A.s soleuin idades tanto na capel- mesma comarca. Tri'Yo 900 
la como na egrèa furaiu impotien. Cosstrlbniilgão predial— feijão branco Wffi) 
tes, sendtì exn•aordinaria a con- Na sub-divisão a qua se procedeu, 4 amarello 850 
correncia de (leis. neste districto, da verba distribui- 41 vermelho 11000 

Tocou uma banda de, musica, da a Braga pela contrihuição pre-
No final fui % úi-vido um opiparo dial, ref,-rente ao corrent,i anho, c rajado 100 

banquete no qual alem dos novos tocou a BarciAos 24A445,•294 M 9 fradinho 7`?0 
levitas, de sua mie e iriisãos, e ®;sito— Ficou-se n'esta villi, c preto 600 
de seus ti.ts o rev. abbade de AI- segunda-feira passada, a sr. , Tb('- , mrtttteiya 11000 
dreu e rev. Manoel Carvalho, as• reza Rainha, Fernandes. esposa dn 
sistira+u os seguintes convidados; sr. lianoel dos Reis, mestre ai r »ttsl2zt'u 700 

Dr. Manoei Nunes da Silva, dr, fai.ate. Painço 600 r 
Vt, ira Ramos, conego Fernandes 0 nosso pesame. Milho alto 700 
Vaz, dr. Mendes- do Valle, abbade Escrivã® de Fazcfld º- Farinha branca 560' 
de S. 1,íartiuhu de Gallegos, aLba- Já tuinºu possa do lugar de es- . umarellra 540 
dei de Villa Ghã, abbade de For- crive o de fazenda d'este concelho o 
jãe:, abbade d," Tregusa, abbade sr, Julio Augusto Rainho: Bíitata (15 Fitos) 400 
de Caparcirus, reitor de Palme, 0 sr. Rainho Sahiu com 30 dias Tremoços 460 
reitor de Fragoso, padre Manoel de licença. 
Martins, padre Jo>é Joaquim de A tiaras da tuasrpheia— 
Queiroz, padr(? Augusto Alaria de Desde que se abria na Povoa de . CONHERCIO DE RARCELM , 
(:at valh", padre Manoel Martini+ de Virzim a Casa de Saude para a cura — 
Sã Pereira, diacnnos Luiz Portella, da murpheia a humanidad ,i qua sor- ASStGNATUR AS 

A,►elinn soimi e Joagiinn Gaiolas, fre do terrivel mal deixou dts ver BarcelIos: trimestre,:380rs.;semcstrea' 
Joaquim ela Cuz,ha Velho, Jerwiy. rio seu destino o terrivel , upplicio 600 ra,; Fòra de Barcellos: paga-
mo Monteiro, Antonio Gonçalves d'usria morte dolorosa. Pram im- adiantada—trimestre, 360 rs.; sernes- 
Vianna e C ;pnsa, Antonió Duráes, potentes todos os remedios acon- tre 720 rs. I3razil: anuo, 2-: i@0 rs": 
Lauriano Carvalh ) e Esposa, José selhadi+s pela sciencia, e malbara- N.° avulso, 30 rs, 
d;Ohveira Ba-•hos.), M;inoel Joa= tado o dinik?iro e o tempo gasto PU Bt .►GAt-••5 
quim de Queiroz, Jnãn Gonçalves o'e-sis perdidas esperanças. Auuuncios: litilia, 30 rs. Repeti-

ções, Dias hiaiva, José 1lannel 1!9 odes iV"este estabelecimento já obti  20 rs. Corpo do lornal, 1U1 rs 
do Valle e Eduardo Rimos. . varam alta onze pessoas, que mos- Os srs. assigaantes gozam o sga(;-) 

i{'ootra mexa improvisada snb Iraram em atte«ados cheios de )vento de 25./0. Annuneiam-se as 
uma belfa ramada, tomavam tonar louvor e tntrecits*,nG) a ; gratidão puhlícaçõeslitterarias, de que cera ; 
mais { 30 convivas. suprema pela cura que conquista- ceba um exemplar. 

Durante i, banquete reinou sem- iam nos poucos mezes de trata- Redacção e Administracção —Rua 
pre`a maior jovialidade. A lodos ris qufl snffrem da Direita— para onde toda acorrespon-

Terr>ainnu e=la importante fasta morpheia nós ap,; utalno. a C,tsa dencia deve ser dirigida franca de 
ao fim da tarde. retirarl(io-se todos de Sa.ide da Povoa de. Varzim, eis- porte. 
os convivas sob as (azais grata 4 aso o abico Jo,w do nosso psiz 
impressões e extremamente ponho- Otida a morpheia se combate vi-
rados coin a e-Umavel familia gorosaiiiente e com toda a eflica-
Queiroi de Carvalho). cia. 0 annuncio vae , no logar res-

tFeliz visagem?..-0 artik(S' pectivo (1n nost;o jornal. 
assisai epit;raphado guio hoje pti. ileeesasem=ento geral 
blicatuos em primeiro togar por- ela popixl:tção—A Bibliotheva 
tence ao nosso illustrado ci)llega Popular de 1.et t,laçin. com sede 
do aC irrsi,i (ia Noiien. na rue da Atalaya, 183, 2.°, Lis-
Trovoaila--tia quinta-feira boa, acaba do editar as instrur;ções 

ultima, a) começo da noite, pus- ie);ulatiientar•es para o R(sePnsea-
sou por sobre esta valia orna forte manto GeuNI da Popul3rào, sendo 
trovoada que, felizrintinte, não nos u seu custo 200 rs. 
consta occasionasse prejnisos ou 0 conhecimento destas instrue-
desastres_ pessoars. ) ções g d(? base i it(r utilidade para 

Durauie iam bom quarto dP hora os administra.rlures de concelho, 
chor-eu tarrenciatmFntA, parocnos, ro<pectïvas comtus ssões. 

Ai H INAI UN C 10 8` 
L►tTlIí R POUTUGURZ 

Emilio da Cunha Velho Pin• 
to Rosa, tendo fixado a sua re-
sidencia n'esta villa; lecciona, 
desde o principio do proxitrio 
outubro, o curso completo de La-
tim tanto p:►ra o Seminirio como 
para o Lyceu, Tambem abra 
curso de Porliigu«z, 



0 C,01\1MERGI,• DE BARC>✓LL,ozs 

PREVENGÃO 
João José d'01,veira, negoci 

ante nesta villa, como responsa-
vet das disposições testamenta-
rias e ainda como credor de D. 
Sebastiana Alaria da Graça, que 
foi d'esta villa, faz publir.o que 
ningnem contracta cota José M-
ves Saldànha e mul`Aer, nos bens 
alue herdaram d'aquella fallecida 
D. Sebastiana, sob pena de se-
rem nullos esses contractos. 

fsDl'fAL 

i 

aosè Julio Vieira na-
mos, bacharel Iot•mado 
coa direito pela Unive:-si. 
clame ale Coimbra e pr•e-
siclent.e ela Cartrrtara Muni-
sie-.1l ele isareeil!os etc. 

Baço saber que, no dia S do 
I,ra.\imo mez #de outubro, pelas 
-S 412 horas da manhã e ncs 
Paços do Concelho, entrará em 
praça o etcrpedrr-mento, fia ex-
tensão de dois mil meU os, ela 
estrada da ponte tio Remideiro 
a 1lareces—cem as condições, 
que se acham patentes tia secre-
taria da Gamara. 

Barcellos e Paços do Concelho 
1 de setembro de 1900. 

José Jttlio Vieira R finos. 

ANNUNCIO 
A Gerencia da Elmpreza Thea-

tral Gil Vicente ficou os mezes 
dP setembro, outubro, novembro 
e dezembro do corrente anua 
;para as chamadas respectiva-
mente das a.a, 6.', 1.' e 8.A 
lrrestaçõas das acções. 

•ot•vida por isso os srs. ac-
,cionistas a satisfazerem, dentro 
d'estes prasos e no estabeleci-
riiento dc sr. ljrancisco Carmo-
;na, as irnportane,ias correspon-
atete, ás acções que tomaram. 

-Cr.ua ,uma das chamadas .é de 
TO por cento ou `?: 000 rs. por 
ficção 'co,;lorine já estava resol-
Sido, 

liarceilos, 3 de setembro de 
1900. 
,Autorizo 31. ele Sousa Lima 
José Julio Vieira li(nnós 
Antonio A. d'.41ine1da Azevedo. 

APt11 UA 1É-10 
2.a publicação 

Iro dia 30 do pr•oximo r„ez 
de setembro, por 10 horas da 
manhã, á porta do tribunal judi-
cial da comarca, entram em pra-
ça para serem arrematados, pelo 
maior preço ofl'ereeido sobre a 
sua avaliaçáo, os se,_;uinles bens 
penhorados a Antonio ferreira 
da Silva, viuvo, lavrador, da 
freguezia de Chorente, (' esta co-
marca, na execução de sentença 
comrnerciai flue Ihe move o Ban-
eo de Barcellos: 
Densa foreiros a Aatos•ira 
Gomes da silva, € e, :% e-
greiros e situados na 
fre,-raeaia ele Chorente: 

Uma morada de casas alfas, 
com seus commorlos e pertenças 
e junto terreno de despejo, com 
eira de casco, espigueiro e latas, 
sendo uma d'estas fóra do por-
tal, do lado do sul, e outra so-
bre o caminho do mesmo lado, ' freguezia de ChorPnte, com pi- 
no locar do Souto, avaliada, nh•,iros, carvalhos e Sobreiros 

Campo da '"rva, de lavradio, São pelo presente citados 
cota arvores de vinho e fructa e ' quaesquer credores incertos do 
alua de lima e reha, no ; og.qr do I executado e bem assim os her. 
Souto, avaliado, abatido o capi- tjeir@s ou representantes do cre-
tal do fôro de, onze reis e Ires ; dor Matloel José F<.ria, fallecido 
quartos e laudernio correspon- e morador que foi na freguezia 

de 1Necreiros, pela quantia de 
duzentos cincoenta e quatro inil 
quatrocentos dezenove reis, para 

mesmo rogar, avaliada, abatido assistir, querendo, á arremata-
o capital do feiro de. onze reis e ção e detlltr.trem os s••u> direitos 
ires quartos e laudemio corres-
pondente, em 214:270 reis. 
Campn da Versada sie Cima, 

de lavradio, com actores de vl-

nho, no togar de Sandim, ava-
liado, abatido o capital do fóro 
de vinte reis e laudemio corres-
pondente, em 361;2! 0 reis. 

Campo da Alara, de lavradio, 
com arvores de vinho e um ca-
brceiro de rnatto no mesmo lo-
bar, avaliado, abatido o capital 
do fóro de quinze e meio reis ta 
laudemio cot•respondente, em 
281:475 reis. 

Campo do L,lho., de lavradio, 
com arvores <]e vinho, no mes-
mo logar do Souto, avaliado, 
abalit.o o capital do fór{i de 32 
reis e laudemio correspondente. 
em 577:650 rei,. 

Campo do llartinho, de la-
vradio, com arvores de vinho. 
no locar de. Moços, avaliador, 
abatido o capital do (caro de dez 
reis e laudemio correspondente 
em í79:985 r, is. 

Campo da Jungn,eira, com 
arvores .lt, vinho e agua de I1mr , 
e rega, no me,m i locar, avalia-
do, abati+;o o capital do firo de 
cinte c dois reg; e laudemio cor-
respondeste, em 397:470 rs. 

Leira da Agra de P;w, de Ia 
vraflio, com arcor''s de vinho, 
no dito logar do Souto, avaha-
ria, abatido o cápttal do fóro de 
cinco reis e ires quartos e lau-
dernio correspondente, em reis 
t0.3.0a 5. 

Bouças das Boucinhas, de tnal-
Io com pinheiros e uma peque-
na borla ao nascente, tio mesmo 

dente, em 211:640 reis. 
Bouça da 1leveza, de matto 

coni pit,he3ros e carvalhos, no 

Togar, avaliada, abatido o capi-
ta1 do ftïro rir'. reis Ires quartos e 
laudemio correspondente, em 
14;685 reis, 
TOdo,, estes predios corr:.ti-

tuem um praso fureiro ao dito 
Antonio Gomes da Silva, cc,m 
cento e cincoenta reis annuaes e 
laudemio ria quarentena e são 
postos ern praça sepáradamente 
enui ab.rrmento da parte do fo-
ro e laudemio que ein rateio lhe 
pertence, } sor nisso conseni1F o 
mesmo senhorio directo como 
consta do respectivo processo. 

Bens de praso foreiros á Ca-
m,-ira Municipal d'este concelho 
com mil e vinte reis em dinhei-
ro annualmente e lau•,emio da 
quarentena:-- Bouça do 4lonte 
de Ca,lro dP matto, pinheiros e 
soitrPirtrs, no rogar elo seu nome, 
freFut,zia de CirorentP, avaliada, 
abatido o cat1it•11 dn foro e lati 
demio em 190:710 reis. 

Bens de praso foreiros a Ma- 
ria de Sousa da I+onseca, de 
Chorente, com dez reis em di-
nlieiro annualmente e. lautieinio 
da quarentena:— Bouça tio Sou• 
to, de rnatto, no logar do Souto 

Barcellos, 29 de agosto de 
1900. 

Verifiquei 
0 juiz de direito LI suhstiluto, 

em exercicio, 
Barroso de Mattos. 

0 escrivão do 5.° officio 
Joúo José dos Santos Terroso. 

i., praça 
2.8 publicação 

No dia 7 do mez de ou-
tubro, por 10 horas da ma-
nhã, no tribunal das audi-
encias deste juiso tesm de 
ser arrematados os bens pe-
nhorados aos executados 
Domingo-, Alves de Pina 
mulher, da freguezia de 
Aloure, mas auzentes ern 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, na exec i-
ção que lhes move o Ban 
de Barcellos, com sëde n e:. 
ta villa, e que são os se-
guintes mobiliarios—uma 
dorna de castanho que .'e 
vará 500 litros, avalia ia em 
2:500 reis. — f3 urra dorna 
de castanho que levaras 450 
litros, aval .̀ Ida en-i 2000 rs. 
—Um tonel de castanho 
que levarà 650 litros, em 
5:000 vs.—Duas coueoeira•s 
e um barrote de carvalho, 
!rés ditas de castanho e uni 
eixo de macieira, tudo ern 
600 reis.—Urna caixa de 
castanho corri fechadura 
que levara 608 litros, em 
4:500 rs.—Uma meie de 
castanho com duas gavetas 
en't 1500 r:s.—Um catre de 
castanho em 500 rs.—Duas 
cadeiras de pallinha em rs. 
4 60 —U ma lanareta cora 
fuzo ja arruinado em 2:500 
rs.— Um tonel de castanho 
I que levarA 6`25 litros em rs. 
2:000—Um espigueiro ar 
ruinado em 2:000 rs.-1m-
mobiliarios:—Uma morada 
de casas torres com senis 
commodos e terreno de la-
vradio com vinho, censua-
ria, em 208:740 rs.—Uma 
leira lavradia denominada a 
]eira *comprida allodial, em 
220:000 rs.—Uma leira cie 
terra lavradia denominada 
das Macieiras, censuaria, 
em 108: 740 - rs.—Um cam-
po de terra lavradia deno-
minado da Ribeira em reis 
:'70:000 rs.—Um campo de 
terra lavradia denominado 

o 

Um terreno de rnatto com 
pinheiros denominado Ou-
toiro, em 30:000 reis—Um 
campo de terra lavrada de. 
norntnado Terra, nova. em 
2!rr0:000 reis--Um bico de 
terra de paul entre as leva-
das, erra 4:000 reis----Uma 
leira no Campo da Bouça 
pequena lavradio, a do sul 
em 430:000 rs.—Uma leira 
no mesmo campo com um 
moinho, a seguir para a 
riorte, em 295:000 reis — 
Uma leira no mesmo caro 
po a seguir para o nor'te,ein 
194:000 vs.—Um bico ou 
cortelho rio garraio campo 
mais para o norte, em reis 
9:000—Todas sitas em 11ou-

Um campo ré.-- ,1Pnomina 
do da Ribeira em Fónte Co-
berta em 215:000 rs. —Urna 
bouçá de matt.3 com pinhei-
ros', e carvalhos chamada 
a Tërra rìova em 'r 5:000 rs. 
—Uma leira de malte no 
sitio do Outeiro, em 60:000 
vs.--Outra leira de rnatto 
na mesmo sitio tem 105:000 
ris.-- Uma leira no monte 
de Real em 20:000 rs. Éstas 
sitas na mesma freguezia 
de. Aloure.—Uma leira de 
matto com pinheiros cha-
matla do pé da estrala em 
S. Migue! da Carreira, em 
80:000 rs.—Uma leira de 
iria tto na devezra longa em 
22:500 rs.— Outra leu'a no 
mesmo sitio em 6:000 reis 
--Outra leira no mesmo si-
tio em. 5:000 vs.--Uma leira 
de maatto e lavradio denomi-
nada da Guarda, e uma lei-
ra lavradia na agra de Alou--
rt3, ambas foreiras aos filhos 
meriores do dr. Belleza, em 
25:175 rs.—Uma leira la-
vradia no lo,ar ele Beal em 
150:000 vs. — Uma leira de 
matto no sitio tio Nlorrte em 
3:600 rs. —e outra leira no 
mesmo sitio do Monte em 
8:000 rs. 

S_io pois citados gaaes 
quer credores desconhecidos 
ou domiciliados fora da co-
marca para assistirem aos 
termos da execução e dedu-
zirem n'ella os seus direitos, 
sob pena de revelia. 

Barcr,llos, 31 de agosto 
de 1900. 

Verifique,. 
0 juiz de da-eito 1.° subs-

tituto) 
Barroso de Mattos. 
0 escr•icão, 

11111710e1 Cardoso e Silvi 
s 

CUMAS DE S.MA M.MA, 

DE GALLEGOS 
Qui9nta€ do Eh-ovo 

BARCELLOS 

Abriram no r.° de junho 
Águas hypn•salinas, bicarbana-

daa Ribeirinha, ambas a((p_ ,talas, claloretadas-sodicas, cilicio-
sas, azotadas, sulfidricas (inalte Esplendidamente illustrada na 

diaes, em 266:000 reis— ,•arfeis). texto sob a direccão do no. 
campo de tet'r'a lavradia de- Banhos d'irn versão e douches. tavel artista 
nominado da Fontainhai, I:specialissinias em molestias) R oque Gameia-o 
er;nsuario. em 432:240 reis, cutaneas e nccumaticas, com as! 60 reis cada fascículo de 2 f,@. 
—Umpredio de lavradio quses se tem obtido - curas quasi ' Irias -le 8 pag. cada, a '2 colunr-

miraculosas; pertence lhes, de di- rias, in4.o, grande ror►naio, con-
denominado Cortelho de Ci rerto,um tosar entre as primeiras tendo cada fascicttlo pelo macios %r 
ma, allodiu( em 60:000 rs. sulfurosas do paz e teem sobre magnificas gravitras 
Um engenho de serra e. estas a vantagem de serem azota-

terreiro junto comprehen-Idas• 
abalido o capitai do fóro de vin- n da ovos, avalia dopois de abati- dendo a tira de tetra ao Em Barcellos ha bons hotéis e 

carreiras diarias entre esta viìla 
te é meio reis; o `. audemio cor- do o capital do foro e laudernio• nascente etitre a levada e o e o estabelecimento thermal, cujo 
respondetite, em 370:100 reis.. em 38:805 reis. 1 ribeiro ` ern. 6010:000 rs.--• trajecto se faz em39 minutos, 

Junto ao estabelecimento bal-
near alugam-se casas indepen-
dentes para familiar, bem com8 
salas ou quartos isoladamente, 
para uma ou mais pessoas, haven- 
do quem se encarregue de lhes 
mandar cosinhar o que quize`-
rem. 
Para quaesquer esclarecimen-

tos, dirigir ao proprietarió-- 
Chrysogno Correia. 

BARCELLOS 
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A A'IAMOS1 PORTDGUEZA 
oU , 

0 MODELO DAS MULI1ER ,S 
CHRIST•t S < 

pelo 9'a€lr•e nayMen 
flora appravada pelo Vigarro 

Geral de Álalines ( r<rcïnçd), ira-

dttcid2 da nova Prlirho [rance". 

pir Aíitonio .Iosé Alv,s do Vatle. 
Custo 300 rs. em Lrochrt;-a e ene, 

!r20 reis. 
Livraria Valle—Barcello,e 

Xavier de Montepin 

OS DRAMAS DO AMOR 
Grande romance da amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fascieulo! 

A 1•nblicaçãu mais barata de 
todo o reino! 

0 maior succe:so litivr•ario! 
T<,d3 a ewrrespondencia deva 

dirigir-se an gerente da Tvpogra-
pilia Lusitan , editora—Rua do 
Norte. t)2—Lisboa. 

A HOUA ELEGANTE 

AssrcN TURAs 

>•ortn•al 

Anho 4:000 
Seis meus y:1OT 
Tres rnezes 1:100 

Brazni-

Ánno 28:000 
- h meus 15:000 
3 D 8:000 

Ássiana-,e e rende-se ria Casa. 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C. a- 24. !, rira -Áurea, 1.— 
Lisboa. 

Manoel Ptnhezro Cliagas 

HISTORIA DE i>UTUGAL 
POPULAR E ILLUSTRADA 

Dirigir os pedidos de assignatrt-
ra eni Lisboa, á Livraria A. b1. 
Pereira, rua Augusta, 52 e 54 e 
em B,11reellos ao seu correspor:den-
te o sr. Julio, Joaquim Barrete, 
com livraria ao Cfimp,) da Feirn 



O CO.MMERCIO DE DARCELI,OS 
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Lui ele Carrões 

Grande edicãq opular e iltustrada sob a direccão dos rotaveis 
aguareli,(as Roque Gameiro e illanoel de Macedo 

Esta ediç<;.) de.«Os Luziadas», a mais manunaental e mais eco-
nomica de quantas se tema publicado até hoje, tem, corno compete ao 
maior monumento da nossa litter atura e esta Empreza imprime a 
todas as suas publicações. 11112 eaunti a>r orei•(ba3a4e8n•295 e Qe na-
cional, pois o papel é sohido ele fabrica portugireza, o typo fundi-
do na Imprensa IVacional,.illustrada por artistas genuin:rnaente por 
itguezes, e as photogr•avuras feitas egualmente por artistas portu-
g lie, es. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte elo publico com 
da a cgnfranca, firam a revisão e a prefacção d'ella entregues a 

um camoneanista illustre, erudito e poeta, o sr. 
DR. SOUSA VITERBO 

socio da Academia Real cias Sciencias, vulto que cora as suas inves-
tigações h.istoricas tantos sei- viços teso prestado ao sei. paíz, e cuja 
competencia para trabalhos d'i'ste género é em, absoluto reconhecida 
por quantos labutam nesta lide dos trabalhos litterarios. ,,, 

Preço da astUg,uaguraà 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pa•q. cada, in-4.°, . grande for-

mato, contendo cada fascicitlo 2 espleiidida.s gra.vitras, GO reis. Cada 
tomo contendo 5 fasciculo.s ou 80 paginas, inserindo cada losrio 10 
magnificas gravuras origi.naes, 300 reis. . 

E,mpreza da Historia de Portugal — Sociedade Editora-.- Livraria 
jloderiar, 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Aeceitani-se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se n'esta villa na livraria do sr. Julio .Barreto. 

r ,. x 

Alberto Pinentel 

Edição iltustrada cora primorosas gravuras reproduzindo os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da piailura 
á imagem da Virgem Santa. 2 vol. brochados 1200; 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.«—Rua de S. Ro- Vende-se nas principaes ' livra, i 
que, 1 O e 410. rias e na Livraria Escolar Editora 

X'esta villa assim2a-se na livraria do sr. Julio Ba,•reio. ; de Ctuz.e, C. Graga. 
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A nona collecção popular 

)•iSEílEniQo l•e!lCI•1C•1oF➢i•• 

A 11,111ASBHA DOS POBRES 
200 gravaras de Lix 

A 

Emilio Ricliebourg, o auctor da 
«T)utide(ja do Moinhov, não pre-
eisa de ser apresentado aos leite_ 
res. E• sem _ ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. hinguein 
como elle sabe commover, agitar, o 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do esito extraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemp!arss 
qúasi exgotares!!!) só <r mesmo 
escriptor lios podia prometter um 
suecesso egual, não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradurçro do seu ultima romance 

A Irm•tsinha dos pobres 
que tantos Irutalicar em edição es• 
plendida, sem precedentes como 
barateia e illusirak com 

200 GRAVURAS 
elo mais alto palor artistieo. 

«A I—iiÃsinha dos pob esq co-
meçará a publicar-se, ns primeira 
semana de junho f,roaímo. 
Todos os a3s{;;naïltes tee,m di-

reito a dois brindes, extraordina-
rin, trabalho de 4r.,nde cnne{•pção 
artistica, allusivos zo centenario de 
Inda — A . pirtida ele Vasco da Ga-
ma para a Inrlia, e a cheÍc ada fio 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India, r. ' 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

bravuras por semana Go i- agis. 
Assigga•se, desde já na Casa 

Bertrand=José $actos=73, Rua 
Gai•rett, 75=Lisboá. 

©S BD WAHDES CELEBRES 
i-o4iecção da etfip ` eza da 1.clE•ior . • pie ••oz••c••r•E 

Livraria 1loúern i flua 4ugusta, t J— LiSI)Qa 

z'ICTOR HLGO 

Gnnstará de li. volunoes in S.°, de 46:ì dar, cada um, pu-
biicadas r1uínzcn:slmente, ct•,lanr;o apertas 70 reis cada volume, 
franco de `} mete, nas províncias. 

Diri 1r os pedidos de asst,'natrjt'n Prp Lisboa, à Ciciaria 
t 0, rim, rs.r, Arrrusra, ` 5, no Porto a Gualdino de CamE•os, ruá 
de ' 1',. pedro, f 1fi, 2.° e a ' o'dias as livrarias do paiz. 

VIVEI ASSIM 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pai•ent-Drrcl:.atelet, Dutour, Locroix Rabstleaux, Taxil Fia lixe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM bo GRAN' URAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarena por 5 assign Luras 
terão 20 p. c. de conimissão. 

Condições tila assi - n att2i-a 

Esta. obra compor-se-lia d,, 30 fascicirlos de 2 folhas cosi, gravuras, 
distribuidos seuranalmente ao preto de GO reis, pagos no neto da en-
trega. . 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

HARMACIA 
DA 

'Nauta e ≥meai Casa da mi §ci-icor íaa 
D (; 

•s 

CAMPO Dei FEIRA=EDIFiCIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pl irmaeeutíco de 1.• classe pela Universidade de Coimbri 

Variado sortimento de fuudns, algalias,meias e+asticas suspensorios 
de madeiras, thermometros, etc, 

Grande collecção de produtos c!iimico5, especialidades, pnarm:a-
ceuticas nacionae> e estranbeiras. (76) 

I1MPREZA LITTEI RAWA LISQONENSE 

LiBANIO & GUNHA 

Em distribuição 

Por Alberto Pimentel 

Illustrações de Conceição da Silva-- Distribu ção quinzenal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores—Lïbani.o P Cunha=Rua do Norte, i45•Lisbcaa 

Romances publicados: 

Por E'ngent® Sue 

' AS, MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Augusto de Lucerda 

TA 212 w 4. • • 3 
E€6arm ttaee origiu-M abe 4&" Cfi•a a 


